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Pilias da irise da Mura 

XX Vi I 

A Assembleia Nacional c a resolução 

do nosso problema agrícola 

A Assembleia Nacional, como 
elo jurídico político e represen- 
tativo do povo junto do Governo, 
levantou a sua voz e pôs, bem ao 
vivo, o problema agrícola portu- 
guês, num sudário, que não podia 
deixar dúvidas aos responsáveis 
pela direcção económica e polí- 
íico-social do nosso país. 

Um deputado chegou a afir- 
mar: "que a Lavoura é o único 
sector das actividades económi- 
cas nacionais não beneficiadas 
pelas profundas, variadas e pro- 
veitosas reformas empreendidas 
desde 1926 para cá.. 

Resumia ainda o mesmo depu- 
tado essa situação augusíiosa: 
"a crise da Lavoura manifesta-se 
efectivamente sob três formas 
distintas: empobrecimento, des- 
classificação social e despovoa- 
mento dos campos.... 

Pifa 'ii.ic'o.t.c-ã.0 v,er6,1. cjue vvác. 
acompanhamos meticulosamente 
e com certa ansiedade, recorta- 
mos que nos assuntos tratados, 
foram explanados os factos já 
suficientemente expostos nos ar- 
tigos. que, de longa data vimos 
escrevinhando. 

Disse-se que os preços dos gé- 
neros da Lavoura não são com- 
pensadores, sacrificando-se esta 
actividade nacional — a que mais 
gente atinge - a todas as outras. 
Assim os preços, nas outras 
actividades, subiram cerca de se- 
tenta por cento acima da dos 
géneros agrícolas. A Lavoura 
sofreu muitos milhões de contos 
de prejuízos. Tem de fatalmente 
estar na ruina. 

Bf. Miiiuel Duarte Suares 

Depois de estar algum tempo como 
Subdelegado no Tribunal de Braga, 
acaba de ser colocado este nosso dis- 
tinto amigo, Dr. Manuel Duarte 
Soares, filho do Senhor Quirino Tor- 
res Soares, de Prado, como Delegado 
na Comarca de Alcácer-do-Sal. 

O nosso jornal associa-se felici- 
tando-o e desejando, lhe uma carreira 
de Magistrado cheia de prosperi- 
dades. 

P.e Manuel Biils Ferreira 

Faleceu em Novegilde, em 11 di 
Fevereiro de 1964, o bondoso e 
humilde sacerdote P.' Manuel An- 
tónio Ferreira. Natural desta fre- 
guesia, onde nasceu em 1-4-890, foi 
Pároco de Santiago de Carreiras de 
1925 a 1940. Paroquiou ainda as 
freguesias de Barros, Pedregais e a 
sua terra natal. 

Por doença, deixou de paroquiar 
S. Tiago de Carreiras em 1940 e, 
até esta data, nunca os seus achaques 
lhe deixaram exercer o seu múnus 
apostólico. 

O Senhor chamou-o a si no dia 
da Aparição da Virgem. 

Paz à sua alma. 

Desconfrolaram-se os organis- 
mos oficiais ou responsáveis e 
não souberam ou não puderam 
tomar as medidas eficazes. Não 
se coordenaram as actividades 
agrícolas, a produção, a técnica, 
de modo a produzir mais e me- 
lhor, com elevação de lucros e 
baixa de preços. 

Para isso são precisos máqui- 
nas, electricidade, sementes, adu- 
bos, a preços mais baixos; fomen- 
tar a assistência técnica em mol- 
des mais eficazes, e o crédito 
simplificado para os fins especí- 

(Continua na 4* página) 

Fastos 

da Arquidiocese 

— Foi nomeado Bispo Titular de 
Ombi e Auxiliar de Vila Real o 
Rev.do Dr. António de Castro Xa- 
vier Monteiro, Vice-Reitor do Se- 
minário Conciliar de Braga. 

D. António de Castro Xavier 
Monteiro nasceu em S, João de Airão 
(Guimarães), no dia 1 de Dezem- 
bro de 1919. 

«O Vilaverdense» associa-se ao 
júbilo da sua terra, à alegria dos 
seus pais e ao coro de parabéns de 
toda a Arquidiocese. 

— No próximo dia 25 de Abril a 
Câmara Municipal de Murtosa, 
donde é natural S. Ex.cia Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, vai pres. 
tar ao Senhor D. Francisco Maria 
da Silva justa e condigna homena- 
gem pela muita honra e glória assim 
transmitida à sua terra natal, 

S Miguel de Carreiras 

Casamento elegante 
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No dia 23 de Fevereiro, realizou- 
-se no Santuário de Nossa Senhora 
do Sarneiro, o enlace matrimonial de 
Baltazar Monteiro, de Barcelos, 
emigrado do Canadá, e a menina 
Olinda Pereira Gonçalves, filha do 
Sr, José Gonçalves Raro, desta fre- 
guesia de S. Miguel de Carreiras. 

(Continua na 4.' página) 

Josla Uoiaenaieiíi ao Senlur Francisco tieini 

Obreiro ilustre da Vila de Prado 

A Vila de Prado reuniu, no pas 
sado dia 29 de Fevereiro, todas as 
suas forças vivas para homenagear 
um filho ilustre da sua terra que du- 
rante 13 anos ocupou a presidência 
da Junta de Freguesia, grangeando, 
pelo seu trabalho, pelas suas reali- 
zações e denodado amor ao povo a 
quem serviu desinteressadamente, a 
estima geral da população que se 
reuniu para lhe tributar justa home- 
nagem. 

Mais de cem pessoas se inscreve- 
ram para o jantar que uma comis- 
são constituída pela gerência da Casa 
do Povo, de quem o Sr. Francisco 
Vieira é Presidente da Assembleia 
Geral, organizou com requintes^ de 
gentileza em sua honra. 

Na mesa, rodeando o homenagea- 
do, viam-se à direita, o Rev. Cónego 
Domingos Peixoto da Costa e Silva, 
pároco da Vila e Arcipreste do Con- 
celho,- Dr. Francisco António Gon- 
çalves, presidente da Comissão Con- 
celhia da União Nacional; Dr. Lú- 
cido Andrade Coelho, Advogado; 
P e Manuel Gonçalves Diogo, pároco 
da Igreja Matriz de Vila Verde que 
também representava o Dr, António 
Guimarães, distinto médico do Hos- 
pital da Misericórdia; Alvaro Gon- 
çalves e Esposa do Porto; e à es- 
querda, a esposa do homenageado, 
sr." D. Rosa Torres Fernandes; 
Manuel Fernandes e Esposa e An- 
tónio Domingues Ferreira, elementos 
da Junta de freguesia na presidência 
do Sr. Francisco Vieira. 

«Indistintamente viam - se aináa 
muitas senhoras, comerciantes, pro- 
prietários, professores, industriais, la- 
vradores e alguns jovens que anima- 
ram o repasto, servido com requintes 
de fidalguia no elegante Salão Paro- 
quial, obra em que se reúnem, vai- 
dosos, os pradenses que, unidos ao seu 
pároco e ao seu coadjutor, aposta- 
ram em transformar a linda terra 
de Santa Maria de Prado, numa 
das jóias mais finas e mais brilhan- 
tes do Concelho-». 

Depois de lidos vários telegramas 

- 

Francisco Vieira 

e cartas de felicitações, chegados de 
muitas partes, entre os quais nos 
apraz registar os vindos dos srs Bri- 
gadeiro Mário Poller, Dr. Bernardo 
dos Santos Ferreira, Manuel Joa- 
quim Vasconcelos, António Zacarias 
Vasconcelos Araújo, Augusto Gon- 
çalves, João Loureiro dos Reis (Porto), 
Frei António Maria do SS. Sacra- 
mento e Professor Manuel José Ri- 
beiro, usaram da palavra muitos dos 
presentes que saudaram com sinceri- 
dade o homenageado e lembraram as 
suas qualidades de homem bom e 
realizador. 

O Senhor José Manuel Fernandes 
Gomes, Presidente da Casa do Povo 
e da Comissão Organizadora, apre- 
sentou as razões da homenagem : 
«fazer justiça, acima de tudo, a quem 
dela é bem merecedor». Na verdade, 
afirmou, a Junta de Freguesia a 

Realiza-se na forma do cos- 
tume na próxima 5.' feira, 
dia 12. 

O Arcipreste 

O manifesto de existência 

dos vinhos verdes, em 1 de Março 

Mais uma da Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes 

Resolveu a Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes que, no 
dia 1 de Março e dia 1 de Julho, os 
vinícultores façam o manifesto da exis- 
tência dos seus vinhos. 

Quanto ã razão desse manifesto, pode 
estar bem. K que essa Comissão pro- 
meteu que vai tomar medidas, para sal- 
var a situação dos vinícultores, que estão 
com as adegas a abarrota'- e sem pro- 
cura, e precisa de ter conhecimento das 
existências, A ver vamos, porque agora 
não se promete impunemente. Não esta- 
mos em regime político de prometer e 
faltar. Organismo que só existe para 
sugar é melhor entregá-lo ao canga- 
Iheiro t ao coveiro. Não precisa de 
padre porque não tem alma a salvar. 

Há uma coisa que demonstra a incons- 
ciência que por lá reina. O manifesto 
era no dia primeiro de Março (domingo). 
Está certo que legalmente a obrigação 
passa para o dia 2 de Março, mas 

pensar que, por exemplo, no Concelho 
de Vila Verde, com 58 freguesias, onde 
hã manifestos de 3 394 vinícultores, 
muitos residindo em terras estranhas, 
lenham todos de vir no dia indicado, 
sob a pena de «A falta de declaração 
nos prazos indicados determina o em- 
bargo da litragem na respectiva conta- 
-correntes, e sãmente após a verificação 
da existência pela Fiscalização da C, V. 

(Vjantinua na 2.® página) 

que presidiu o Sr, Francisco Vieira, 
foi aquela que alguma coisa realizou 
de bom e de aigno para a nossa 
terra, com melhoramentos ,que bem 
merecem o nosso reconhecimento e a 
nossa gratidão. Homem de invulga- 
res qualidades de trabalho, ele sacri- 
ficou, muitas vezes, a sua vida par- 
ticular à colectividade de que era 
presidente, dando-nos o exemplo de 
quanto pode a força de vontade, 
quando realmente servimos desinte- 
ressadamente uma causa, como o bem 
comum Todas estas coisas lhe davam 
muitos trabalhos e canseiras mas, no 
meio dos mais sérios problemas e di- 
ficuldades, costumava dizer: «Sem- 
pre que vejo em qualquer local, seja 
onde for, escrito o nome da Vila de 
Prado, reanimo ràpidamente e sinto 
como que um incentivo novo que me 
obriga a continuar e a procurar fa- 
zer mais e melhor. Eu bem sei que 
ninguém me paga ou agradece ja- 
mais, mas o nome da minha terra é 
só por si um símbolo que trago gra- 
vado no meu peito, 

(Continua na 42 página) 

Conclusões 

e Votos 

do II Encontro 

da imprensa 

Regional 

Não-Diária 

No II Encontro da Imprensa não 
Diária, os directores ou representantes 
da Imprensa não diária portuguesa, 
reafirmando os seus propósitos de 
continuar a contribuir para a solução 
dos problemas nacionais, unidos à vol- 
ta dos grandes ideais de Deus, Pátria 
e Família, após largo e generalizado 
debate em que apreciaram os mais ins- 
tantes problemas que os afectam, ma- 
ntfestaram-se no sentido de : 

1.* Ser promovida a valorização 
técnica dos que trabalhamnalmprensa 
não diária, por meio de cursos de jor- 
nalismo. 

2.° Ser acarinhado o ingresso de 
jovens nas redacções, ajudando-os a 
encontrar o caminho da recta formação 
que se tem como princípio ético de 
todo aquele que trabalha na Imprensa, 

3.0 Ser encarada a possibilidade de 
uma ajuda mútua, por núcleos regio- 
nais, porventura a cripçâo de coope- 
rativas. 

4.° Ser manifestado o desejo de fre- 
quentementea Imprensa não diária ser 
posta ao corrente dos problemas fun 
damentais da vida nacional por pes- 
soas qualificadas da esfera governa- 
mental. 

5.° Ser assinalada com agrado a 
cada v< z maior audiência oficial que a 
Imprensa não diária encontra junto 
dos poderes constituídos, procurando- 
se, porém, que ela seja recomendada 
a iodas as instituições. 

6.° Ser reconhecida a colaboração 
do SNI na valorização da Imprensa 
não diária. 

Continua na 4." página 
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Prezados assinantes: A vossa assinatura 

■ t 
deve estar para caducar. Se ainda o não 
v ■ ■ 4 ■ • ; • ♦' ' : i 1" ■■ ~ ■■ fizestes, renovai a a vossa adesao para 

nao termos que vos incomodar com a 

cobrança, sempre trabalhosa. Obrigado! 
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O manifesto de existência 

dos vinhos verdes em Março 

O VILAVERDENSE 

f AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores 
e hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbus 
tos, arvoredos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Construção de jardins 

§ parques e pomares 

Catálogos grátis 

ALFREDO MOREIRA 
DA SILVA & F.os, L.da 

Ru* D. Manuel II, n.o 55 
PORTO 
Telef, 21957 (10) 

Teleg. itoselândia 

Obras da Barragem de Vilar 

Nloimenta da Beira 

Admitem-se os seguintes operários, com os salários diários 
em 10 horas de trabalho e já livres de todos os descontos, de: 

TRABALHADORES. . 

PEDREIROS desde . . 

CARPINTEIROS desde. 

38S20 por dia 

51 SOO até 56S10 » » 

61 $20 até 66$30 » » 

Além do salário, cada operário destes tem direito a um prémio 
de 2S00, caso não tenha mais de uma falta ao serviço por quinzena. 

Cantina com refeições a 5$00. Alojamentos em caserna cole- 
ctiva. Admissão definitiva sujeita a aprovação pela Companhia de 
Seguros. 

Três dias de vencimento de indemnização em caso de repro- 
vação. 

Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro da LUSO- 
DANA, LDA, na Barragem de Vilar, a 10 quilómetros de Moi- 
menta da Beira. 

Facilita-se o transporte de Moimenta da Beira até ao Estaleiro 
da Barragem. 

Com Deus um Mimilo Noio 

Assembleia da Acção Católica 

no Arciprestado de Vila Verde 

(Continuação da I,' página) 
R- V. V,, feita a expensas dos interes- 
sados, poderá ser de novo mevimentada*. 
Invoca se o Decreto Lei N o 16 684, 
de 22 de Março de 1929. Não pode- 
mos compreender como esse decreto-Lei 
— que já tem barbas — possa impor 
essas anomalias, quando o manijeslo da 
existência, após o da produção, era só 
em Junho e dava-se um mês para o 
fazer, t agora um dia em Março e 
outro em Julho, para dois manifestos 
distintos. 

Num dia, podem deslocar-se ao Gré- 
mio da Lavoura 3 394 pessoas ? Podem 
os funcionários atende-los ? Bichas e 
mais bichas/... 

E o melhor foi o que o povo fez. 
Não deu atenção, à espera de que deve 
surgir um pouco de bom senso de quem 
de direito. E o Grémio da Lavo: ra está 
a atender os vinicultores, mesmo fora do 
prazo estipulado. Bem hãja. E' assim 
que se serve a Lavoura 

Quer dizer: o lavrador passa a vir d 
Sede do Concelho três vezes, em datas 
fixadas, para o manifesto da produção 
e mais duas vezes, para os manifestos da 
existência. Queriam aumentos de taxas; 
não o conseguiram, agora parece quere- 
rem amolar os vinicultores, fazendo-os 
pagar taxas elevadíssimas em viagens e 
outras despesas, maiores ainda do que 
as taxas pretendidas. 

Não sabem que o tempo também é 
dinheiro, e agora que há tanta falta de 
braços na agricultura? Santo Deus!... 
haja uma lufada de bom senso!... 

Bastaria o manifesto da produção e 

Na altura em que escrevo ha paí- 
ses africanos de criação recente que 
sofrem as consequências de revoltas 
que profundamente os atingiram. No 
Tanganica, no Quénia e no Uganda, 
só mediante a intervenção do exército 
britânico foi possível restabelecer a 
ordem; no Zamzibar foi expulso o 
sultão e praticaram-se violências con- 
tra a população, sobretudo a árabe; 
e na província de Kwllu, do Congo 
ex belga, bandos de terroristas inte- 
grados nos movimentos comunistas, 
incendiaram missões, chacinaram pa- 
dres e freiras com requintes de espan- 
tosa crueldade e ocuparam várias loca- 
lidade. Ao Norte, ou seja, nâ Líbia, 
registaram-se motins cuja plena ex- 
tensão ainda se não conhece bem. 

Ignoro, como é evidente, qual será 
a situação no momento em que estas 
«Notas» forem publicadas. Devido 
ao auxílio pedido aos ingleses é de 
supor que haja paz nas ruas, o que 
não quer dizer que, necessàriamente, 
a haja nos espíritos. Mas não inte- 
ressa procurar fazer previsões. Os 
presentes comentários não têm a pre- 
tensão de incidir sobre assuntos de 
política internacional, mas tão so- 
mente o ojectivo de anotar certos 
factos com largo significado. 

Gomo é do conhecimento geral, 
aqueles e outros países têm exercido 
contra Portugal, atratés da O. N. U., 
uma acção caluniosa e lesiva de prin- 
cípios elementares de Direito. 

Por muito estranho que pareça e 
com manifestos atropelos da Carta 
da O. N. U., o nosso País tem sido 
alvo de inqualificáveis injustiças. 
Procuram os afro-asiáticos convencer 
a todo o custo aquela Assembleia, de 
que a situação de Angola, provocada 
pelos terroristas, constitui um perigo 
para a paz internacional. E fazem 
finca-pé neste ojectivo, para verem se 
conseguem a adopção de medidas que 
se traduziriam em inaceitáveis arbi- 
trariedades. 

Ora bem: em face das labaredas 
ateadas em alguns países africanos 
por múltiplos factores de ordem inter- 

a baixa ser automática nos vinhos para 
venda pela guia de venda; caso o vinho 
tivesse outro destino, é que o vinicultor 
seria obrigado em prazos, que não fos- 
sem de um dia, a comunicar a existên- 
cia directamente ou por carta, ainda que 
tivessem de enviar as franquias para a 
resposta. Assim fez a Fazenda para os 
seus manifestos. 

O Estado não considera o lavrador 
o servo da gleba; por isso ninguém tem 
o direito de ò fazer. 

Mas nós, porque somos um jornal 
duma região de lavradores, apelamos, 
em nome deles, para Sua Excelência o 
Senhor Secretário da Agricultura, com a 
certeza de que a Lavoura vai ser ouvida. 

Enviamos o seguinte telegrama, no 
dia 2 de Março corrente. «Excelentís- 
simo Senhor Secretário Agricultura Lis- 
boa—Comissão Viticultura Vinhos 
Verdes marcou dia primeiro de Março 
fdomingo) rectificação manifesto exis- 
tência vinhos verdes sendo primeiro ano 
tal medida não havendo conveniente 
conhecimento causando gravíssimos pre 
juízos vinicultores já tão arruinados 
pedimos nome jornal regional O Vila 
verdense prerrogação prazo até dia quinze 
Março. Queira interferir imediatamente 
Redactor principal Padre Diogo». 

Entregamos em boas mãos tal peti- 
ção e pedimos ainda que se evite as três 
vindas à Sede do Concelho dos vinicul- 
tores; ainda que seja preciso enterrar 
um tal Decreto-lei de 1929, que ainda 
tresanda a Estado Velho. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

na e externa, acorre perguntar: onde 
é que está o fermento capaz de pôr 
em perigo a paz internacional ? Em 
Angola, ou neles próprios ? 

Angola é uma província portu- 
guesa cuja população branca, preta e 
mestiça, é também profundamente 
portuguesa e quer viver em paz como 
elemento integrante da Nação, que é. 

As perturbações lá verificadaj não 
provieram dessa população mas de 
terroristas lançados do exterior. 
Que a unidade de toda a Nação é 
uma poderosa e inatacável realidade, 
provam-no inúmeros e gritantes 
factos, desde as manifestações de 
adesão à política ultramarina do Go- 
verno verificadas em todo o Mundo 
Português, à decisão posta também 
por todos os portugueses na defesa 
da integridade da Pátria e à forma 
como decorreu a visita do Chefe de 
Estado a Angola, cujo altíssimo signi 
ficado os nossos adversários têm 
procurado ocultar sob um condenável 
silêncio, já que não podem fazê lo de 
outra forma. 

Nos países africanos em referência 
as lutas sangrentas verificadas reeul- 
taram, além do mais, de precária 
unidade interna e do choque de inte 
resses próprios e até alheios Se a 
O. N. U. quiser apreciar a situação 
com justiça e realismo terá de con. 
cluir que se há factos que podem pôr 
em perigo a paz internacional, nâo é 
em qualquer parcela do território 
português que eles devem ser procu- 
rados mas nos territórios de outros 
países, onde há labaredas, ora alte- 
rosas ora pouco visíveis, mas poten- 
cialmente perigosas e susceptiveis de 
se generalizarem. 

Parece, enfim, que é tempo de os 
grandes sectores da O. N. U. nos 
fazerem justiça e de, com objectivi- 
dade, localizarem os verdadeiros peri- 
gos, para impedirem que eles se 
venham a exteriorizar de formas ainda 
mais trágicas do que as registadas 
até agora. 

M. da C. 

Comemoração 

do IV Centenário 

da Intituição dos 

Seminários 

Estando os Seminários intimamente 
relacionados com a vida das paróquias 
e dos cristãos, de maneira nenhuma 
podia este jornal deixar passar desper- 
cebido este IV centenário da sua fun- 
dação 

Tendo Jesus dado aos seus discípulos 
a ordem de evangelizar todo o mundo, 
necessário se torna formar sacerdotes 
que desempenhem eficazmente tamanha 
missão. 

A princípio os que se destinassem 
seguir a carreira eclesiástica bastava lhes 
receber do «Cura» umas instruções ele- 
mentares de doutrina t primeiras letras 
para serem admitidos ãs Sagradas Or- 
dens. Daqui haver muitos padres que 
não sabiam escrever nem entendiam 
o latim. 

Com o andar dos tempos tais ensi- 
namentos tornaram-se insuficientes, visto 
que a cultura popular era cada vez mais 
exigente. Assim, por volta do séc. XII 
aparecem as primeiras escolas junto às 
Catedrais. Colegiadas e Mosteiros, 
destinadas à preparação do clero. 

Foi levado por estas mesmas neces- 
sidades cada vez mais prementes que em 
1563 o Concílio de Trento resolveu 

fundar Seminários onde única e exclu- 
sivamente se dedicasse ao ensino e for- 
mação do clero. 

Aprovado tal decreto, Braga, tendo ã 
frente o incansável e santo Arcebispo 
D. Frei Bartolomen dos Mártires, levan- 
tou o primeiro Seminário, que por isso 
mesmo ficou a chamar-se Conciliar, 

A primeira casa destinada a Seminá- 
rio, funcionou no Campo da Vinha 
passando mais tarde para S, liago, 
S. Barnabé até se encontrar hoje divi- 
dida em três edifícios: o de Santa Mar- 
garida, para Teologia; o de S, Tiago 
para Filosofia e o de S, Domingos para 
Humanidades, 

Vasta e abundante é a acção deste 
Seminário, não só na formação de clero 
mas também de leigos. 

De leigos — Verdadeiramente cató- 
licos que receberam a sua formação no 
Seminário e que por qualquer motivo o 
abandonaram. 

Basta nos o testemunho que nos de- 
ram alguns deles na «Semana Comemo- 
rativa do IV Centenário» realizada em 
Braga de 13 a 20 de Fevereiro. 

Do alto da sua posição social que 
actualmente ocupam não se acabaram 
em afirmar, que recordam do Seminário 
os melhores dias da sua vida e a ele 
devem tudo o que hoje são. 

De clero — é o Seminário que lança 
a semente dos seus padres que vão fru- 
tificar por todos os cantas da Arquidio- 
cese e do mundo 

Ainda agora é verdadeira a afirma- 
ção de alguém que dizia ser «o padre, 
para uns uma vocação do Senhor, 
para outros um amigo que se cumpri- 
menta, para terceiros uma pessoa que 
se tolera, e para todos um homem que 
lembra o sobrenatural...» 

Se não fossem os padres quem havia 
de tranquilizar as consciências, adminis- 
trar os sacramentos e sobretudo prepa- 
rar as almas para a «grande viagem» ? 

Não há dúvida que sacerdote é ata 
cado, desprezado, injurado, porém, é só 
no momento da morte que se conhece o 
seu valor, só aí é que ele é tido como 
único e verdeiro amigo. 

Por isso, neste ano quatro vezes cen- 
tenário da instituição dos Seminários 
acarinhemos e auxiliemos tais casas já 
que o seu é directa e imediatamente o 
bem espiritual dos fiéis, 

A. Silva 

Decorreu com grande brilho e ex- 
traordinário entusiasmo a Assembleia 
Arciprestal da A. C., preparatória 
da Assembleia e do Encontro Arqui- 
diocesano, em 12 de Abril próximo. 

Mais de trezentos rapazes e rapa 
rigas estiveram presentes, no salão 
paroquial de Vila Verde, que, pela 
primeira vez, foi pequeno para con- 
ter tamanha ocorrência de jovens 
pela A. C., no dia primeiro de 
Março, 

Tomaram parte os Reverendos 
Párocos de Vila Verde, Geme, Tou- 
reira, Sabariz, Barbude, Soutelo, 
Sande, S. Paio do Pico, Coadjutor 
de Prado, e os Reverendos Assisten- 
tes Arciprestais e Párocos de Moure, 
Rio Mau e Pedreira. 

Vieram jovens de todas estas fre- 
guesias. O salão estava bem prepa- 
rado, tendo trabalhado muito os 
jovens de Vila Verde, sob o entusias- 
mo das filiadas da A. C, local 

Os trabalhos foram dirigidos pela 
Delegada da A. C. neste Arcipres 
tado, professora menina Glória Vilela 
Nogueira, que falou sobre a A. C , 
sua vida; o objectivos da Assembleia 
e do Encontro em Braga. O Dele- 
gado senhor Luís da Silva, um estu 
dante cheio de vida de apostolado, 
tratou dos programas que se referem 
a essas manifestações. 

Em seguida o Reverendo Pároco 
de Vila Verde louvou todos os tra- 
balhos feitos em ordem às prôxsmas 
manifestações em Braga, onde o nosso 
Arciprestado se deve fazer sepresen- 
tar largamente. 

Disse que o Arciprestado de Vila 
Verde, após este encontro de jovens, 
está preparado para lançar uma 
campanha sólida de organização da 
A. G. 

O Clero preparou o programa 
dessa acção, através da inter-ajuda 
das paróquias, Para isso dividiu o 

Arciprestado poderá trabalhar-se em 
equipas de leigos e de sacerdotes, para 
fazerem secções nas freguesias, com a 
ajuda em reuniões, cursos de forma- 
ção, retiros, realizados nos nossos 
meios. 

As freguesias melhor organizadas 
e com mais disponibilidades ajudarão 
as mais pequenas ou mais débeis na 
organização. 

Disse que era preciso que o Arci- 
prestado ocupe na organização da 
A. G. o lugar que lhe compete pela 
sua fé, piedade e grandeza. Termi- 
nou tudo com a Benção do Santíssimo. 

Foi a maior e das mais proveitosas 
reuniões que se eêm feito da A. C., 
nos úliimos tempos, neste Arcipres- 
tado. Oxalá que se prossiga. 

Consta nos que vão realizar-se, 
pelo Arciprestado, outras manifes. 
tações em iguais moldes formativos, 
como em Moure, no dia 19 de Março. 

cMtravéô de mim /... 

No repugnante silêncio do meu quarto 
Angario o porquê de tanta coisa. 
Que me julgo a mim mesmo enganado: 
Reflexões eternas do meu em que não 

[repoisal 

As mãos atadas na cabeça, medito; 
Perscruto o zumbir.do proprio silêncio 
E choro, sem cessar choro e não resisto 
A este zumbir do próprio silêncio ! 

E se tu não fora capaz de mudança 
Por que não tu, eterno nada 
Este zumbir fareis mudar? !,.. 

Condenado sou a esta inconstança 
[Pobre de mim: solidão fadada!) 
Demudareuão mudar... eterno nada!... 

r7-i-64 
Ferreira Machado 

Assinai e anunciai ^ O Vilaverdense,, 

A Casa das Malhas 

miHiiiiiiiRUiniiii EM BRAGA 

Para comemorar de modo especial 

o 8.° aniversário da sua Filia! 

MO DIA 19, "S. JOSÉ,, 

Oferece lindas IMAGENS DESTE SANTO 

a todos os seus estimados CLIENTES 

que nos visitem 

N O D I A 1 Q 

BREVEMENTE Grande Feira da Páscoa 

Fábrica de Regionais Bordados 
D E ========— 

fitiiHfi Meleum iMnniit# 

Variedade de Linhos: — Toalhas de Mesa etn (odas es medidas. 
Jogus à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGR DA PONTE - Peado Telef 92147 BRAGA 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (2) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde —Manuel Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef. 32147 

Motas de Lisboa 

Labaredas 



O VILAVERDENSE 

Temas de Fomento Regfonal 

Terras da Nóbrega 

Desde as últimas notícias dadas 
neste local transcorreu já mais de 
um ano (23.12.63) e no panorama 
abrangido pelo horizonte visual de 
quem olha destas terras há a registar 
diversos passos que me parecem de- 
cisivos em ordem a mudar, dentro 
em alguns anos, o aspecto desta zona 
norte do concelho. Creio ser pois 
uma esperança reconfortante quer 
para quantos aqui labutam quer para 
aqueles outros nogsos conterrâneos 
espalhados por esse mundo. 

Precisamente com o objectivo de 
lhes dar, a estes sobretudo, mais por- 
menorizado conhecimento do desen- 
volvimento que por estas paragens se 
vai processando, e mantê-los, assim, 
em contacto com a velha casa, o hu- 
milde lugar, a longínqua freguesia 
que os viu nascer e lhes assinalou 
uma Pátria, é que somos levados a 
escrevinhar estas ligeiras notas. 

Novas estradas 

Duas estradas municipais virão be- 
neficiar as comunicações desta zona 
e pôr termo aos velhos caminhos cre- 
dores, de há muitos anos, desta me- 
recida reforma. 

Uma encontra-se já construida em 
grande parte do seu percurso. É a 
estrada n." 548, que vai da estrada 
nacional n." 101, Portela do Vade, a 
Azias por Aboim da Nóbrega. Como 
o vizinho concelho de Ponte da Barca 
já tem construído o restante trajecto 
desde aquela vila até Azias, logo que 
se executem os trabalhos na nossa 
zona concelhia ficaremos a dispor de 
mais uma importante ligação para a 
Ponte da Barca. Virá a servir a po- 
pulação duma vasta zona e poderá até 
vir a revéstir-se de interesse turístico 
para aqueles que, dispondo embora 
das comodidades que um automóvel 
oferece, nem por isso menosprezam 
as belezas da Natureza, a paisagem 
deste manto verde de pinheirais e gos- 
tam de saborear os ares puros da 
serra. 

Ainda em Agosto último o Estado 
concedeu à Câmara Municipal de Vila 
Verde com destino a essa estrada a 
verba de 208,5 contos respeitante 
aos trabalhos com a construção da 
5.* fase, lanço entre a Portela do 
Vade e o limite do distrito O prazo 
para a conclusão desses serviços ter- 
minará em fins de 1964. 

A outra nova estrada a que nos re- 
ferimos irá também da Portela do 
Vade até Grovelas, por Penascais, 
Codesseda e Valões. Em Grovelas 
ligará àquela que o município bar- 
quense já tem aberta da estrada na- 
cional n.0 101 até àquela localidade. 

Parece que a planta foi já elabo- 
rada devendo passar, no percurso da 
freguesia de Penascais, pelos lugares 
dos Gaios, Purcil e Cruz. 

Prometem que os trabalhos da cons- 
trução desta estrada se iniciarão 
ainda no decurso deste ano. Oxalá 
que não nos enganemos nem... nos 
enganem. 

Assim deixará de ser necessário re- 
correr ao transporte de doentes nas 
primitivas padiolas e aos carros de 
tracção animal a duas valentes juntas, 
para remover os toros de pinheiro, 
as pipas de vinho e os carros de 
milho. 

Edifício escolar 

Aproxima-se ainda o momento de 
a apagada freguesia de Penascais se 
ver dotada de um edifício escolar 
próprio. Até aos nossos dias todos 
conhecem as deficientes instalações ar- 
rendadas onde tem sido ministrado o 
ensino às nossas crianças. E pois 
desnecessário salientar a oportunidade 
da construção. 

Sobre o local da construção é que 
se nos ofereceria fazer uma breve 
consideração. A freguesia apresentou, 
por intermédio da respectiva Junta, 
um terreno para o efeito no lugar de 
Fonte de Aires. Sujestão, aliás re- 
jeitada pelo senhor engenheiro com- 
petente com a alegação de que a es- 
cola não poderia deixar de ser cons- 
truída no núcleo do lugar da Cruz, 
onde fica a Igreja. E aí escolheu o 
terreno em propiedade do sr. Antó- 
nio José Gonçalves. É pena que a 
escola venha a ser construida em lo- 
cal que oferece sérios inconvenientes; 
ficará deslocada para as crianças do 

a cerca de meia 
por coincidência 

lugar dos Gaios, 
hora de caminho; 
pouco vulgar o lugar da Cruz, onde 
fica a Igreja, é dos menos populosos 
da freguesia; assentará em terreno 
a adquirir por elevado preço dado 
que se trata de terreno de primeira 
classe para a cultura do milho e se 
integra numa quinta para cujo dono 
não deixará de pesar a sua desinte- 
gração, enquanto o terreno indigitado 
pela Junta é de pouca fertilidade, 
acrescendo ainda que o seu possuidor 
se dispõe a cedê-lo para esse fim por 
um módico preço. 

Sendo a escola para servir o inte- 
resse das crianças da freguesia, o caso 
merceria ser reconsiderado em ordem 
a extrair-se do encargo a suportar 
pela Nação, não sem sacrifício, os 
melhres resultados 

Quanto mais de perto lidamos com 
uma questão mais se é levado, natu- 
ralmente, a vivê-la. É por ainda se 
conservar viva na minha lembrança a 
imagem dos inesquecíveis dias de 
inverno em que, hã uns 15 nnos 
atrás, quando aluno dessa escola tive 
de suportar, privando-me por vezes 
do almoço por via da grande distân- 
cia e para poder assistir às lições da 
parte da tarde, — é por isso — que 
não hesito em me deter na análise e 
solução da causa. Que aos alunos 
de hoje e de amanhã estejam reser- 
vadas melhores condições, que é 
como quem não diz, melhores dias, 

£ a luz... 

Naquele ano de 1963, sendo pre- 
sidente da Câmara Municipal de Vila 
Verde o excelentíssimo senhor Adérito 
Martins Barreto, também se assistiu a 
outro acontecimento notável. Na glo- 
riosa noite de Natal, que alguns 
chamam de consoada também esta 
gente se sentiu feliz 

Com efeito estava-lhe preparada 
uma ceia abundante como nos de- 
mais anos. O bacalhau, é certo, em 
menos quantidade mas de boa qua- 
lidade e de melhor preço. Batatinhas 
regadas com azeite da nova colheita, 
aromático que regalava! Vinho do 
verdinho, este ano sem gota de água. 
E a luz essa era então fornecida pela 
mágica electricidade. 

Também é certo que isto não foi 
comum a todos. Mas ao menos pas- 
sou-se com alguns ditosos de Atães, 
Portela e Galos. Só com alguns por- 
que outros lhe têm medo. Será caso 
para isso ? Que admira que àqueles 
a quem já custava dispender de 5$()0 
por mês para petróleo lhes falte agora 

Heteu-se connosco... 

O Compadre Alentejano, na 
emissão dos Parodiantes de Lis- 
boa. em 15-2-64, referiu-se ao 
subsídio para expediente e lim- 
peza, fornecido pelas Câmaras 
às escolas primárias. Ficou muito 
admirado que em certo concelho 
a Câmara pagava um subsídio 
de 45$00 por ano, quando é certo, 
que noutros concelhos pagam 
muito mais que isso por trimes- 
tre. Quarenta e cinco escudos 
por ano é, simplesmente, ridículo 
e até ultrajante para quem recebe 
e para quem paga. 

Há coisa de uns vinte anos, a 
Câmara de Vila Verde pagava 
uns 803)00 a lOOSOO, mas como 
aumentou o custo de vida, o 
subsídio diminuiu para 4.5ÍOO. 
E lógico, não é? Ainda o Com- 
padre Alentejano não sabe que 
tudo isto é sancionado por... 

Intemeratos 

Futebol em Vila Verde 

O nosso Clube O Vilaverdense 
Futebol Clube deslocou-se, para 
o seu campeonato oficial, à vi- 
zinha Feira Nova, tendo sido 
acompanhado por uma grande 
falange de apoio, que vai seguin- 
do, atentamente, a elevação do 
desporto local. 

Ganhou o Vilaverdense por 
três bolas a uma. Vai assim à 
frente do campeonato, 

sangue frio para ao fim do més puxar 
duma nota de cinquenta para o cobra- 
dor da luz ? O Nobre Povo, e muito 
bem, pediu noutro local escalões. 
A sua pretensão não foi contestada. 
Alcançará ? 

Telefones automáticos 

Desta vez comprazemo-nos com 
registar fenómenos. Pois também é 
verdade que a Portela do Vade pos • 
sui uma central automática de telefo- 
nes já em pleno funcionamento. E' só 
marcar e... falar. A propósito pode 
dizer se que o número do posto 
público da Portela do Vade é agora o 
34 127 continuando no estabeleci- 
mento comercial do sr. Francisco 
Fernandes Dias, onde aliás também 
está instalada a dita'central. 

E a despropósito. Quando é que 
os C. T. T. nos proporcionarão tam- 
bém o prazer de anunciar outro me- 
lhoramento que se impõe a todos os 
títulos e já aqui foi requerido há 
tantos anos? O caso da tal estação 
regional dos C. T, T. da Portela do 
Vade estará esquecido? 

/osé Fernandes 

Nota — Só depois de havermos con- 
cluído esta resenha é que nos veio parar 
às mãos o Diário do Governo de 
£0-1'64. E nem de propósito. Insere 
ele uma portaria emanada conjunta- 
mente dos Ministérios das Obras Públi- 
cas e da Educação Nacional. E' a por- 
taria n.o 20 330 que introduz salutares 
ajustamentos no Plano de construções 
escolares para o ensino primário, apro- 
vado pelo dec. 0,0 43 674, relativos à 
localização e agrupamento dos edifícios. 

Afinal foi superiormente efado aco- 
lhimento ao parecer emitido pela Junta 
de Freguesia de Penascais sobre o local 
em que realmente deverá ser construída 
a nova escola. 

Resulta do ajustamento consagrado 
por essa portaria que o novo edifício 
escolar de Penascais será de facto cons- 
truído no lugar de Fonte de Aires, cor- 
rigindo-se assim a localização inicial- 
mente prevista no plano. 

Além de Penascais. outras fregue- 
sias do concelho beneficiaram dos ajus- 
tamentos efectuados através da portaria. 
Assim o novo edifício escolar de Codes- 
seda será construído em lugar diferente 
do inicialmente previsto que era o da 
Vila. E igualmente na freguesia da 
Portela das Cabras por via do mesmo 
diploma o edifício a construir se-lo-à 
em lugar diferente do inicialmente pre- 
visto que era o lugar da Rua. 

A mesma folha oficial publica ainda 
um decreto, o n o 45 535, que aumenta 
o número de salas a construir nas futu- 
ras escolas da freguesia de Cabanelas e 
na sede do concelho, que de 4 salas 
passarão para 5 e 6, respectivamente. 

As escolas de Penascais e de Codes- 
seda compreendem apenas uma sala 

Não podemos regatear o nosso justo 
louvor às entidades oficiais que promo- 
veram esses cuidadosos ajustamentos. 
E já que foi aquela portaria que espe- 
cialmente provocou este aditamento 
enderaçamos aos seus ilustres signatá- 
rios as merecidas homenagens. Aliás, 
há muito que admiramos as nobres 
qualidades e o mérito que distinguem 
dois tão prestigiosos membros do Go- 
verno — os senhores Engenheiro Aran- 
tes e Oliveira, e Professor Galvão 
Teles. 

y. F. 

Correspondências 

Pico de Regalados 

Tanto de São Paio como de 
várias freguesias desta região fo- 
ram a Vila Verde rapazes e rapa- 
rigas para assistir à assembleia 
arciprestal para se irem prepa- 
rando para o grande encontro a 
realizar em Braga no próximo de 
Abril. O salão paroquial de 
Vila Verde que é espaçoso tor- 
nou-se pequeno para conter a 
multidão de jovens que acorreram 
à chamada da equipa arquidio- 
cesana. 

S. Miguel de Prado 
No dia 24 do passado mês de 

Fevereiro realizaram-se.exéquias 
solenes pela alma de Alvaro da 
Costa B srbosa, que tinha falecido 
no dia 22 e tinha sido sido sepul 
tado o seu cadáver no dia 23, 
no cemitério paroquial desta fre- 
guesia. O extinto deixou 14 fi 
lhos e vários netos e era casado 
em segundas núpcias com a Se- 
nhora D. Maria de Jesus Martins 

Das primeiras núpcias realiza 
das com a Senhora D. Raimunda 
Emília Fernandes Braga deixou 
4 filhos, sendo um o nosso ami 
go. Senhor P.e Manuel Braga 
Barbosa, digno pároco da vizinha 
freguesia de Gomide. Apresen- 
tamos sentidos pêsames à famí- 
lia, especialmente ao Senhor P.e 

Manuel e desejamos o eterno 
descanso ao falecido. 

S. Cristóvão 
Os nossos estimados assinan- 

tes Luís José da Costa Araújo e 
Silvestre Pimenta procuraram 
encontrar o encarregado desta 
região para pagar a sua assinatura. 
Grafos pela atenção e muitas 
felicidades. 

Sande 
Ausentou-se para o Rio de Janeiro. 

Joaquim Freitas Fernandes, filho do 
nosso amigo José Oliveira Fernandes 
e Teresa Maria de Freitas. 

Ardentes votos pela boa viagem e 
pelas suas felicidades na grande na- 
çào irmã.    

A' MAH6EM DO "HOMEM,, 

S. Pedro de Valbom 
Em 23 dc Fevereiro, com o 

nome de Maria Goreti, foi bapfi- 
sada uma filhinha de Manuel 
José da Silva Costa e Nair de 
Melo Martins. Foram padrinhos 
António José da Silva Costa e 
Emília Torres da Costa. 

— Coro 83 anos de idade, fa- 
leceu no dia 26 de Fevereiro, na 
sua casa do lugar de Pinheiro, 
o Sr. António Cândido Teixeira 
de Campos. O seu funeral rea- 
lizou-se com a assistência de 10 
eclesiásticos, no dia 28, com coro 
a vozes. Paz a'%ua alma e pêsa- 
mes à família dorida. — C. 

S. Miguel de Oriz 
Com o nome de Maria Adelaide, 

foi baptisada, no dia 23 de Fevereiro, 
mais uma filhinha de José da Silva So- 
lha e Maria Deolinda Oliveira de Sou- 
sa, do lugar da Residência, Foram 
padrinhos José Manuel E-ras da Costa 
e Adelaide da Costa Pereiral—C. 

PRÉDIOS 
MORADIAS 
ANDARES 

HERDADES 
OU QUINTAS 

TERRENOS 

Podem constituir para si uma óptima oportunidade 
para uma melhor aplicação de capital 

A pronto ou com facilidades de pagamento, compre 
em qualquer parte do País a propriedade que deseja, 

por intermédio da 

Empresa Predial Nortenha 

Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários, 
consulte os serviços técnicos da « Nortenha > 

Aplicações garantidas, com o juro compensador de 80/o 

Empresa Predial Nortenha 

Colham referências 

No Porto 
Praça D. João I, 25-1.o Av. 

Telef. 26706-30181 
Em Lisboa 

Praça da Alegria, 58-2.o 
Telef. 366731-366812 

Em Coimbra 
Fernão Magalhães, 266-2.0 

— Realizou-se o confesso quares- 
mal no dia 4 do corrente e quase todos 
os habitantes da freguesia acorreram 
à chamada. 

A comunhão pascal realizou-se no 
dia cinco. 

— Está decorrendo na igre ja, paro- 
quial o mês de São José com a assis- 
tência regular de devotos. 

Aboim da Nóbrega 
Encontramos há dias em Vila Ver- 

de o Senhor Presidente da Junta que 
pagou a sua assinatura bem como a 
de Delfim da Costa Veloso, ausente 
em Lisboa Gratos pela atenção e 
voto-f pelas suas felicidades. 

Solenidades da Paixão do Senhor 
— Vão realizar-se nesta histórica fre- 
guesia de Aboim da Nóbrega «s sole- 
nidades da paixão do í-enhor, sendo 
neste dia oito do corrente a procissão 
dos Passos e no d:a 15 a do Enterro. 
Estas solenidades costumam atrair à 
freguesia muitos devotos do ' oncelho 
de Vila Verde e Ponte da Barca e 
neste ano, com certeza vai registar-se 
a mesma multidão de pessoas a tomar 
parte nestas comovedoras solenida- 
des — C. 

Prado 
Na próxima semana, a começar,na 

5 " feira às 19 horas, começam nesta fre- 
guesia as pregações quaresmais. 

—Estão a decorrer com muito inte- 
resse os clamores e vias-sacras das 6.as 
feiras da Quaresma, às 18 horas. 

—O sr. António Soares da Silva 
teve a amabilidade de nos enviar o seu 
livro «Por Deus e pela Grei» acabado 
de sair do_ prelo. Dando The já os nos- 
sos parabéns pela apresentação gráfica 
referir-nos-emos no próximo número 
ao valor do livro. 

— Faleceu no Hospital da Misericór- 
dia a Sr." Maria do Alívio, criada do 
Sr António Joaquim Rodrigues Lou- 
reiro. Que o Senhor a tenha era des- 
canço eterno. 

— Faleceram também era 2 de Março 
confortadas cora os sacramentos da 
Igreja, Aurora Cerqueira, esposa de 
José Peixoto Gouveia, do lugar da Vila 
e Teresa Gomes, casada com Luis Pe- 
reira de Vasconcelos, do lugar da Gor- 
ga, Paz às suas almas. 

-Os nossos assinantes de Prado 
podiam ter a amabilidade (pois são os 
únicos que sabem do nosso muito que 
fa^erl; de virem pagar a sua assinatura 
o mais depressa possível. Alguns estão 
dois anos atrasados. Sejam simpáticos 1 

Desportos 

O a Direcção 
Ao vermos findar o campeonato da 

época presente e ao recordar-nos da 
posição que o nosso Desportivo ocupa 
na tabela classificativa, lembramos a 
todos os Pradenses, nomeadamente 
àqueles que o apoiam e com ele cola- 
boram por todas as formas, que os 
pricipais realizadores da tarefa foram 
os briosos atletas que costumamos 
observar nos rectângulos de jogos — 
esses a quem tantas vezes criticamos 
injustamente, levados, outro tanto, 
pelo cego mas perdoável interesse 
clubista. Este punhado de jovens, a 
quem nos habituámos já a tratar por 
amigos, cumpriram todos inteiramente 
e, se mais não fizeram, foi porque não 
puderam. 

Quem poderá afirmar que alguém 
deles, algum dia, não molhou a cami- 
sola preta e branca, pelo esforço dis- 
pendido? Parece que, quem viu neles 
tão evidente prova de desportivismo, 
ficaria ofendido se não lhe fosse dada 
a oportunidade de abraçar um por um 
e dizer-lhe obrigado. O nome desta 
terra querida, que a uns deu o ser e 
a outros acarinhou, voou para os mais 
solitários recantos do país nas asas 
da Rádio e da Imprensa, estendendo- 
se mesmo a continentes distantes. Pen- 
sa-se, pois, em reunir todos esses ra- 
pazes em ambiente de pura amizade, 
para que, cada um de nós, só com a 
sua presença, possa significar-lhes 
o devido reconhecimento. Oportuna- 
mente, será indicada uma data para o 
efeito. 

FUTEBOL 
É virtualmente nosso o 6.° lugar da 

classificção, pelo qual nos batemos 
denodadamente. Aos amigos do Des- 
portivo que, nesta altura, se regosijam 
pelo triunfo da sua terra, que vêem 
de Terras de Santa Cruz, Angola e 
Venezuela, especialmente, estão juntos 
em espirito todos os Pradenses, que 
comungam no seu interesse e na sua 
alegria. Parabéns, amigo Zé Machado, 
acertou ao dizer-nos que seriamos clas- 
sificados entre os seis primeiros. Em 
Prado — 23-2 — Prado, 2-Monção 2. 

Óptimo futebol. Parece que Alguém 
superior não quiz que vencêssemos. 
Bolas no poste, permanente domínio e 
um empate como prémio não é justo. 

Em Arcos de Valdevez — Prado, 1 
-Arcos, 1. 

Altura dos empates. Dominámos 
inteiramente, no primeiro tempo, 
merecendo ganhar por larga margem, 
ao intrevalo. A segunda metade do 
drsafio pertenceu ao adversário e, 
portanto, o resultado está certo. Foi 
este ponto que nos colocou. 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Católico e 

Regionalisfa 
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ficos; evifar-se os lucros exage- 
rados dos intermediários; fomen- 
far-se o Corporativismo e o 
Cooperativismo. E' urgente fazer 
a verdadeira reconversão agríco- 
la, que é o estudo das regiões 
pela sua capacidade produtiva, 
dentro dos moldes económico- 
•sociais, produzindo o que de 
facto eonvém em sibicultura, 
frutas, ccreaias, pecuária, vi- 
nhos, etc. Tem de encarar-se o 
produção agrícola como empresa 
económica, dentro do ârabiio de 
produção de todas as nossas 
províncias nacionais e ainda dos 
mercados internacionais compe- 
tidores, a fim de produzir aos 
preços mais compensadores e 
mais baratos para os mercados. 

Mas não devemos ter dúvidas 
sobre esta reconversão. E' a 
operação salvadora, mas a longo 
prezo. Leva muitos anos a lá 
chegar, por mais esforços que se 
façam. Entretanto a Lavoura 
definha e morre, se não se lhe 
acode urgentemente com uma 
eficaz elevação de preços. 

Não colhe o argumento de que 
fará subir gravemente a vida das 
classes menos protegidas. Não é 
verdade. Uma subida de cerca 
de quinze a vinte por cento nos 
géneros, como cereais, leite; a 
esfobilização do vinho não infe- 
rior a mil escudos a pipa; da 
batata, não a menos de um escudo 
o quilo, não afectaria gravemente 
a vida dos trabalhadores, que vi- 
riam sofrer no seu aglomerado 
familiar uma subida de dez a 
quinze por cento, quando os seus 
salários subiram em muitos casos 
mais de cincoenfa por cento. 

E o que sucederá se não for 
feita esta leve subida ? O lavra- 
dor abandonará, em grande parte 
a procução; é preciso importar, 
e, fatalmente, os preços subirão 
não esses dez ou quinze por 
cento, mas factores elevadíssi- 
mos, ruinosos, só com lucro para 
a agricultura estrangeira, quando 
a nossa fica em ruina e em 
abandono- 

E é ainda mais triste que nós 
vamos comprar ao estrangeiro 
produtos cultivados lá pelo suor 
dos nossos portugueses, a quem 
a Pátria madrasta não soube 
acarinhar no ambiente do seu lar. 

E isto não são predições a 
longo prazo. Como dissemos no 
ultimo artigo, importamos milhões 
de contos de trigo, milho, arrôs, 
carnes, que já chegamos a expor- 
tar. Falou a Corporação da 
Lavoura, 

Grifamos nós, não nos ouvi- 
ram. Umas pequenas subidas 
aguentariam a Lavoura. Não se 
fizeram. As carnes estão num 
preço exagerado, e não as há. 

A Banda Musical 

de Vila Verde 

Estão a prosseguir, todos os 
domingos, com grande cuidado, 
sob a mestria do nosso incom- 
parável regente, o maestro senhor 
Pais, os ensaios da Banda Musi- 
cal de Vila Verde. 

Temos assim concertos todos 
os domingos, na Casa da Socie- 
dade de Educação e Recreio, 
com a assistência de muitos vila- 
verdenses c de amigos vindos de 
diversas ferras. 

Neste ano, o programa é tão 
escolhido, variado, e tão meticu- 
losa e artisticamente executado, 
que a Banda de Vila Verde vai 
ser um grande cartaz do nosso 
Concelho. 

Só há uma falto. O dinheiro 
está a rarear. São tantas despesas, 
que só a boa vontade e genorosi- 
dade dos seus sócios e de seus 
amigos, acorrendo com donativos 
imediatos e generosos poderão 
insuflar e aguentar estes esforços 
titânicos pela arfe e pelo nome 
do nosso Concelho. 

No leite, não se faz a subida a 
tempo: o lavrador fez abater es 
turinas, começou a rarear, fez-se 
uma pequena subida, mas já é 
farde. 

Há regiões do Minho onde as 
vacas de produção leiteira quasi 
desapareceram. Começa a sen- 
tir-se a falha de produtos lácteos, 
mas ainda é o sair da procissão. 
Isto vai acontecer em quase todos 
os produtos agrícolas se não se 
tomam medidas imediatas. 

Mas nós, com a Assembleia 
Nacional, confiamos o assuat 
ao Governo, dentro lios dois 
princípios que se completam 
mutuamente: rec nversão agrí- 
cola e medidas imediatas. 

Não esquecemos que a lavoura 
e todos os rurais têm de colabo- 
rar com a acção governamental. 

Pediu-se também elevação do 
nível ambiente da vida: escolas 
agrícolas, ensino técqico, melho- 
res estradas, electrificação a 
preços mais baratos. E' preciso 
que a Lavoura seja ouvida atra- 
vés dos seus Órgãos representa- 
tivos-a Corporação da Lavoura- 
o que nem sempre acontece. 

O nosso deputado Santos da 
Cunha, entre diversos assuntos 
bem debatidos, pediu o acesso 
do nosso rural à previdência e 
um Corporativismo agrícola 
actualizado e consentâneo às ne- 
cessidades e estruturas locais 

Bem haja, E' o que nós defen- 
demos. 

Também nós com a Assembleia 
Nacional, confiamos na política 
do Governo, agora, melhor escla- 
recida, e esperamos todos poder- 
mos colaborar nessa arrancada 
decisiva, que há-de íazer-nos 
vencer esta grande coisa, como, 
em muitas outras espécies, temos 
vencido outras semelhantes. 

Diziam os Gregos antigos que 
o princípio da vitória é ter fé 
inabalável. 

Nenhum de nós pode pôr em 
dúvida os sentimentos corajosa- 
mente patrióticos dos nossos 
membros do Governo, mas não 
basta, é preciso dar o grito de 
arranque e não pârar mais, por- 
que é a morte. 

A todos os jornais que têm 
secundado as nossas campanhas, 
transcrevendo os nossos artigos; 
a todos os amigos, entre os quais 
ao velho paladino da Lavoura, 
senhor dr. Bacelar, de Cervães. 
que envia frequentemente as suas 
palavras de ânimo, agradecemos, 
pedindo desculpa de não o poder- 
mos fazer por outro meio mais 
próprio. 

Cá estamos com todos os que 
lufam a ajudar o Governo a re- 
solver este enorme empreendi- 
mento nacional - a salvação da 
sua Lavoura. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Josta homeDap ao Senhor Francisco Vieira 

(Continuação da t * página) 

A cr az de si, Francisco Vieira dei- 
xou uma obra. O nosso cemitério, 
onde todos nós temos um resto do nos- 
so ser, um bocado de sangue do nosso 
sangue, uma saudade bem sentida e 
tnapagável dum nosso ente querido 
que estremecemos e não esquecemos, a 
ele dedicou o senhor Vieira os seus 
cuidados muito especiais e ah, onde 
anteriormente á sua vigência como 
presidente só existiam ervas daninhas 
e montes de lixo e entulho na mais des- 
cuidada desordem, é hoje um Lugar 
Santo que pode ser vesitado e um 
orgulho para todos nós quando os ae 
fora nos visitam e vão encantados 
com o que viram. Mas, ao lado dis- 
so temos os jardins do largo da Ponte 
obra de admirar e que a ele se deve 
também pelo que muito fez pelo seu 
arranjo e total renovação, do t ando- 
nos de um jardim maravilhoso na 
nossa sala de visitas que é o largo 
Comendador Sousa Lima. 

A Eletrificação dà Zona onde tem 
a sua residência nas Caldas não dei- 
xa de ser também uma realização de 
vulto de que ele próprio é certo veio 
a benificiar, mas quem neste caso não 
puxa a sardinha para a sua braza 
como soe dizer-se, mas quantos dele 
vieram o benificiar nas construções 
que ali se tem edificado ? A pavimen- 
tação de vários arruados intransitá- 
veis a sua influência na construção 
de edifícios para escolas novas, já 
realizados os seus projectos elaborados 
que não conseguiu realizar são bastan- 

S. Miguel de Carreiras 

Casamento elegante 

(C, nlinuaçao da 1.° pág.) 

Grande número de convidados 
acompanharam os noivos, debaixo de 
chuva impertinente e fria ao alto do 
Sameiro onde o Rev.do P.e Elísio 
Araújo, director do Colégio D. Dio- 
go de Sousa, foi o celebrante da 
Santa Missa e quem deu as bênçãos 
nupciais, sendo Assistente ao matri 
mónio o Rev.o P.e António Marques 
ferreira, Pároco da noiva. 

Apadrinharam este casamento, o 
Sr. Belmiro Pereira Gonçalves e a 
Sr.a Professora Emiliana Ferraz 

No final, num restaurante do Sa 
meiro houve um opíparo banquete 
onde estavam presentes os familiares 
dos noivos, alguns sacerdotes e o 
Snr. C. J. Chambers. No repasto, 
usaram da palavra para saudar e 
desejar as maiores venturas aos recem- 
-casados, o Rev.do P.e Aloísio de 
Sousa, Reitor do Santuário, o Rev do 
P.e António Marques Ferreira e a 
Prof. D. Emília na Ferraz. 

Depois, já na casa do noivo, foi 
servido um copo d'água com elegância 
e em ambiente familiar onde todos 
tiveram oportunidade de desejar ao 
novo lar mil venturas e prosperida- 
des sem limite. 

A freguesia de Carreiras associa se 
a esta festa através de «O Vtlaver- 
dense» com parabéns. 

[Continuação da l.a página) 

Foram ainda emitidos os votos\de 
que: J 

1.° A área de acção do Grémio se 
alargue a todas as províncias ultrama- 
rinas. 

2.° Os C. T. T, reconheçam realmen- 
te a utilidade pública da Imprensa não 
diária, facilitando tudo quanto a ela 
respeite. 

3.° Se encare a possibilidade de a 
Imprensa regional estar representada 
na administração municipal. 

4.° Se tomem medidas tendentes a 
evitar a publicação de números únicos 
ou sem periodicidade, destinados ape- 
nas à inclusão de publicidade. 

5.* Junto das entidades oficiais se 
consiga a publicação obrigatória e 
remunerada dos editais ou anúncios 
de interesse regional. 

6.° Se regularize a actividade dos 
agentes de publicidade. 

tes provas a atestar publicamente o 
seu dinamismo e a sua pujança na 
realização de problemas de que muito 
haveria a esperar se tivesse sido com- 
prendido e ajudado nas suas aspira 
çães que mutios compreenderam mas 
não quizeram deixar realizar. 

pois o Desportivo joga entre os gran- 
des da L" Divisão Reqional. E se 
uma ou outra vez perde... as misé- 
rias entre os grandes, são sempre 
grandezas! 

Vila Verde está aqui com . o seu 
coração e com a sua cabeça. Somos 

Conclusões e Votos do 11 Encontro 

da Imprensa Regional Não-Díária 

N. B.—Este encontro foi presidido 
pelo Rev. Cón. Galamba de Oliveira, 
Presidente do Grémio da Imprensa 
Regional. Estiveram presentes, onde 
fizeram comunicações, o dr. Paulo 
Rodrigues. Subsecretário do Estado 
da Presidência, o dr. Hall Themído, 
adjunto do Director Geral dos Negó- 
cios Políticos do Ministéris dos Es- 
trangeiros, Dr. Ramiro Valadão, di- 
rector dos Serviços de Informação do 
S. N. I. e dr. César Moreira Baptista, 
Secretário Nacional de Informaçáo. 

Todos nós gostamos muito deste 
Encontro e esperamos que o próximo, 
em Angola, seja em curto prazo de 
tempo. 

"O Vslaverdense» 
Encontra-se à venda 

Em Prado: — Na residência paroquial 
onde se tratam todos os assuntos referen- 
jes à sua Administração e Redacçio 

Em Vila Verde . Na Livraria Rainha. 
Em Braga" — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Gç 3 da Costa 

Wy 

• yií- ... ,    j 

No uso da palavra, o Sr. Francisco Vieira sublinhou; 
— Amai a nessa terra com carinho e a Pátria com amor filial 

Mais adiante, afirmou j Muitos 
outros queriam estar aqui presentes, 
mas não lhes permitiram as disponi- 
hilidades financeiras. Se a inscrição 
para este jantar fosse, em vez de 
100$00, uma quantia mais acessível, 
estariam aqui não cem pessoas mas 
umas centenas, a atestar ao Sr. Fran- 
cisco Vieira uma gratidão a todos os 
títulos inesquecível. 

No calor deste ambiente familiar 
usaram da palavra vários dos pre- 
sentes. 

O Senhor Dr. Lucíola Andrade 
Coelho, para saudar o cidadão de 
carácter impoluto, o chefe de família 
exemplar e o homem de firmes con- 
vicções políticas e morais que soube 
impor-se, também como autoridade 
administrativa, pelo volume das suas 
realizações e conhecida protecção aos 
pobres e infelizes; em nome dos jo- 
vens, Francisco José de Sousa Lima 
para dizer que o Sr. Francisco Vieira 
trabalhou denodadamente e até ao 
fim, agora a ver se conseguia que 
Prado conseguisse salvar-se duma 
derrocada política, quando propõe a 
sua desistência de Presidente da Jun- 
ta de Freguesia. Se não o conseguiu, 
só teve culpas quem tinha responsa- 
bilidades. 

O Sr. P.e Manuel Gonçalvas Diogo, 
representando a Sede do Concelho, 
quis também prestar homenagem a 
quem tão bem soube servir a sua terra, 
a princesa ou rainha do Concelho de 
Vila Verde. Resumindo: Estando 
Prado em festa também Vila Verde 
está em festa. Prado está em maré 
alta, a agitar-se, e este vento de 
entusiasmo em que Prado vive faz 
surgir valores, levar a semente à dis- 
tância. Cresce na Indústria, nas 
novas construções, faz um Salão 
Paroquial e ergue uma Igreja Nova, 
vive extraordinário movimento reli- 
gioso, e leva-se nas aspirações do seu 
povo, como se manifesta nestas home- 
nagens, e até se eleva no desporto, 

povo de um grande concelho e por 
isso temos de pensar como gente gran- 
de. Quem homenageia os seus é um 
povo digno e esta é uma homenagem 
digna e sincera. Nós estamos aqui 
para roub r um pouco da alegria dos 
pradenses e vimos também para 
homenagear. Nós, os Vilaverdenses, 
nunca viemos a Prado, a casa do 
Sr. Francisco Vieira, que não fôs- 
semos atendidos. Com ele pedimos 
nesta paróquia para Igreja Matriz, 
para a Misericórdia, Música ^ Bom- 
beiros. etc. Vimos, portanto, trazer 
aqui também um testemunho verda- 
deiro e sentido. 

Falou ainda o jornalista Jerónimo 
de Castro, que saudou o homenageado 
e aproveitou a presença da sua estre- 
mosa esposa para prestar homena- 
gem à mulher portuguesa, e o Rev." 
P e Severino Fernandes, 

Por fim e no meio de calorosas 
palmas e nos maiores aplausos, levan- 
tou-se para falar o homenageado, 
Sr. Francisco Vieira que terminou 
dizendo: 

Meus amigos. Estou profunda- 
mente reconhecido por esta manifes- 
tação de carinho que, mais uma vez, 
me acabais de mostrar. Tenho a 
dizer-vos muito obrigado. Porém, o 
que eu fiz por Prado, minha terra 
muito querida, só foi aquilo que tinha 
obrigação de fazer. Quem ama a sua 
terra tem obrigação de fazer por ela 
o mais que puder. Quando pela nossa 
terra pudermos fazer mais alguma 
coisa e não fizermos é sinal que a 
não amamos como devíamos. 

Neste momento, tendo-vos todos 
no coração, só vos digo: 

— Amai a nossa terra com ca- 
rinho e a Páttia com amor filial. 
Obrigados. 

Uma estrondosa salva da palmas 
se ouviu e todos se foram ao Sr. 
Francisco Vieira abraçá-lo efusiva- 
mente 

Âs freguesias da Região 

seb uma vaga 

Depois do assalto e roubo im- 
punes à Igreja Matriz da Sede do 
Concelho, como era de prever 
perante a insegurança local, co- 
meçou uma vaga de assaltos e de 
roubos, à calada da noite, que 
trazem em completo sobressalto 
o povo destas freguesias. E o 
caso não é para menos, ao verem 
que nenhumas providências se 
têm tomado. 

Os pontos de acção dos la- 
drões são as freguesias de Sou- 
telo, Turiz e Barbudo, depois da 
Sede do Concelho, onde princi- 
piaram e foram bem sucedidos, 
sem ninguém os importunar- 

Declararam-nos que, em Sou- 
telo. tentaram assaltar por ar- 
rombamento a casa do mestre de 
obrao senhor Manuel da Costa, 
depois da terem cortado os fios 
da electricidade. Noutros locais, 
roubaram dois porcos, coelhos e 
galinhas, por não poderem mais. 
Em Turiz, houve tentativas de 
arrombamentos e roubos de ca- 
poeiras, o mesmo sucedendo era 
Barbudo. São frequentes, de noite, 

da Sede do Concelho 

de assaltos 

os grifos de alarme e o tirofeiro 
de defesa. 

Houve várias mortes a firo de 
cães de guarda, em Vila Verde, 
e nas freguesias vizinhas menci- 
onadas, por importunarem os la- 
rápios. 

Diz-se que, de noite, tem sido 
presenciado, em alguns destes 
assaltos, um automóvel misteri- 
oso. Não é de admirar que isto 
suceda, apesor de na região não 
haver nem fome, nem falta de 
trabalho A vida da faberne, o 
jogo, a noctiviguidade, são às 
escâncaras, e a vadigagem impune. 
Os homens de algumas destas 
freguesias fazem guarda noctur- 
nas, de espingarda ou de fouci- 
nha encavada às cosfss, como 
nos tempos do Zé do Telhado. 

Mais uma praga a afligir os 
nossos meios rurais. De quem é 
a culpa? Os meios rurais preci- 
sam de quem preveja $s aconte- 
cimentos e actue no devido tem- 
po. - (C.). 

Transcrevemos do «Diário do Minho* 
de 26 de Fevereiro de 1964 


